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Violência contra crianças e adolescentes como problema de saúde pública
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Resumo

Presente nas civilizações, perpetua até hoje e requer uma atenção por parte de toda a sociedade, tanto para a 

identificação quanto para o enfrentamento, e a ideia é não ignorar nem um tipo de violência e/ou abuso, refletir e 

pensar em caminhos e alternativas que levam ao fim dessas violências. É um grande problema de saúde pública, 

pois a partir do momento em que ela acontece se torna uma grande e importante demanda para os serviços de 

Atenção Primária de Saúde (APS), tendo consequências que irão desencadear doenças, que vão desde 

psicológicas, lesões, gravidez e também a morte, visto que um dos papéis basilares desses serviços consiste na 

manutenção e produção de saúde dos sujeitos em espaços comunitários, tal atuação requer do enfermeiro e de 

toda equipe habilidades para a identificação, acompanhamento, denuncia e enfrentamento de qualquer forma de 

violência e/ou abuso contra crianças e adolescentes, tais como identificar a omissão e negligência. Observa-se em 

muitos casos, além da violência, a omissão por parte de pais, responsáveis, parentes e da população em geral, 

pensando neste sentido, cabe aos enfermeiros e toda a equipe da APS se envolverem de forma a cuidar, proteger 

e zelar pela integridade e garantia de direitos das crianças e adolescentes estabelecidos pelo Estatuto da Criança 

e Adolescentes (ECA), embora compreender, identificar e denunciar e cuidar não deveria e não é um papel 

apenas dos profissionais da saúde e do ECA, mas sim de toda a população, principalmente no âmbito familiar. É 

válido ressaltar que esse problema de saúde pública deve ser fortemente combatido e conscientizado entre toda a 

sociedade em todas as esferas, não medindo esforços para a erradicação desse ciclo de violência na sociedade.




